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Sob novo comando desde 
janeiro, quando foi publicada a nomea­
ção da Auditora Fiscal do Trabalho, a 
arquiteta e advogada Vera Lúcia Ribeiro 
de Albuquerque, a Secretaria de Inspe­
ção do Trabalho abriu suas portas para 
o Sindeprestem.

A nova Secretária, que iniciou carrei­
ra no Ministério do Trabalho, em 1996, 
integrou a Unidade Especial de Inspe­
ção do Trabalho Portuário e Aquaviário 
e presidiu a Coordenação Nacional de 
Inspeção do Trabalho Portuário. Em fe­
vereiro, recebeu o Sindeprestem em Bra­

sa parte, buscamos sempre melhorar, 
bem como aperfeiçoar portarias e me­
canismos que diminuam a burocracia”. 
Na reunião Morales expôs, também, as 
dificuldades para o preenchimento das 
cotas destinadas aos deficientes. 

Em Brasília, o presidente do Sin­
deprestem também participou de uma 
reunião com a Secretária das Relações 
do Trabalho, Zilmara David de Alencar. 
Na oportunidade, Morales falou sobre 
ações e solicitações feitas junto ao Mi­
nistério do Trabalho, que poderão oti­
mizar a atividade.  

SINDEPRESTEM EM BRASÍLIA 
Sindicato destaca a importância do setor de serviços na capital do país

NA ROTA  
DO CHOCOLATE  
Até a Páscoa deverão ser abertas 70 

mil vagas temporárias em todo o 

Brasil, 10,5% a mais do que no ano 

passado. Pág 03.

NEGÓCIOS  
NA COPA 2014
Estudo vai revelar ao setor de 

serviços especializados e trabalho 

temporário o potencial de negócios 

nas cidades-sede. Pág 03.

REUNIÃO DA 
CLETT&A 
Argentina, Brasil, Chile, Colômbia e 

Uruguai definem planos para 2011 

no encontro transmitido de Buenos 

Aires. Pág 04.

Vander Morales com a  Secretária de Inspeção do Trabalho, Vera Lúcia Ribeiro de Albuquerque 
(à esquerda), e com a Secretária das Relações do Trabalho, Zilmara David de Alencar (à direita).

sília, em encontro que visou aproximar a 
Secretaria e a atividade. 

“Levamos dados que mostram a 
grandiosidade do setor de serviços 
terceirizados e trabalho temporário, 
números do Natal e a importância do 
segmento na empregabilidade, espe­
cialmente a de jovens em situação de 
primeiro emprego”, conta Vander Mora­
les, presidente do Sindeprestem. 

O encontro foi classificado como ex­
tremamente positivo pelo presidente, 
pois a Secretária reconhece o valor do 
setor na economia brasileira. “De nos­
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Vander Morales – Presidente do 
Sindeprestem e da Asserttem

Agora é oficial. Segundo a 
última pesquisa do IBGE, o setor de 
prestação de serviços terceirizados e/ou 
temporários liderou o avanço das vagas 
formais, com crescimento na oferta de 
empregos de 36,5% entre 2003 e 2010 
– percentual superior ao da indústria e 
do comércio. Além disso, cerca de 68% 
dos trabalhadores da nossa atividade 
são empregados com carteira assinada. 
Isto significa que superamos a 
indústria, setor que, tradicionalmente, 
mais formalizava trabalhadores e que, 
segundo o Instituto em seu último 
levantamento, contrata diretamente 
com carteira 66,7% de seus empregados.

Esses números mostram o que há 
tempos vimos defendendo. Nosso setor se 
apresenta como um dos mais potentes na 
vanguarda da geração e ampliação de vagas 
no mercado de trabalhadores formais. A 
constatação também foi revelada pelo IBGE. 
O Brasil soma em torno de 37 milhões de 
trabalhadores com carteira, vale dizer, com 
seus direitos constitucionais garantidos. 
Pois bem, deste total 22,2%, ou mais de 8,2 
milhões da população economicamente 
ativa, trabalham nas nossas empresas 
prestadoras de serviços especializados.

Nossos avanços, portanto, são 
irrefutáveis. Mas há muito que fazer. E 
uma lição que fica é a de que os progressos 
que obtivemos só têm sido possíveis 
porque soubemos manter a união. Estou 
convencido que, daqui para a frente, 
temos de nos unir ainda mais, não só para 
consolidar o que conquistamos como para 

atuarmos de acordo com a meta 
a que nos propusemos: ser 

um setor fundamental 
e vigoroso – uma força 
viva e incontestável da 

economia que, por sua 

HORA DE CONSOLIDAR AVANÇOS
capacidade de gerar empregos, deve 
ampliar sua voz e influir positivamente 
para a redução da informalidade dos atuais 
40% para o índice de 16,5%, média dos 
países emergentes.

O novo governo ainda não completou 
dois meses. Sabemos das enormes 
dificuldades que os novos dirigentes 
e parlamentares terão pela frente. O 
diagnóstico está feito. Há o risco da volta 
de uma inflação, perversa, que recai, 
sobretudo, sobre os mais pobres; urge fazer 
cortes de gastos, sem abandonar as obras de 
infraestrutura indispensáveis para o nosso 
crescimento; é necessário racionalizar e 
moralizar as estruturas públicas de forma 
a alcançarmos a eficiência e a eficácia que 
a Nação exige para seu crescimento; o país 
também reclama por efetivas reformas, 
particularmente nas frentes política e 
tributária/fiscal; por último, vale lembrar 
a indispensável revolução educacional, 
capaz de igualar a produtividade do 
trabalhador brasileiro aos dos nossos 
concorrentes internacionais em um mundo 
que se torna cada dia mais competitivo.

São enormes os desafios. Para o nosso 
setor, são muitos os obstáculos a serem 
vencidos. Tenho, contudo, uma certeza: esta 
é a hora de multiplicarmos nosso empenho 
para obter pleitos legítimos, como o são a 
Lei que, finalmente, acabará com o vácuo 
jurídico com o qual a Terceirização convive, 
hoje, e a modernização das regras que 
regem o Trabalho Temporário. Alcançamos 
musculatura para tanto. Temos construído 
as pontes de diálogo com segmentos que 
já compreendem nosso papel de atores 
fundamentais à ampliação do mercado e ao 
aperfeiçoamento das relações de trabalho. 
Sob esse escudo, resta-nos prosseguir a 
luta por um Brasil cada vez mais próspero, 
ético, justo, competente e competitivo.

A conexão ao mundo virtual 

por meio das redes sociais permite 

interagir em tempo real com as pes­

soas que compartilham dos mes­

mos interesses. O presidente da As­

serttem e do Sindeprestem, Vander 

Morales, aderiu e, todos os dias, dá 

sua opinião e faz comentários no 

www.twitter.com/vandermorales: 

“Contratos temporários sem re­

gistro em carteira também geram 

passivos trabalhistas para o empre­

gador. Sou a favor da formalidade”.

“O senador Garibaldi Alves, es­

colhido para comandar a Previdên­

cia, promete avançar na reforma 

previdenciária. Força, senador, na 

nova missão!”

“Os salários médios de admissão 

dos trabalhadores brasileiros tiveram 

aumento real de 29,51% no período 

de 2003 a 2010, informou o MTE”.

PRESIDÊNCIA  
NO TWITTER
Interação através 

da tecnologia 

// Esta é a hora de multiplicarmos nosso empenho para obter 
pleitos legítimos, como o são a Lei que, finalmente, acabará com 

o vácuo jurídico com o qual a Terceirização convive, hoje, e a 
modernização das regras que regem o Trabalho Temporário”.
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O Sindeprestem espera que 70 mil 

vagas temporárias sejam abertas em 

todo o Brasil até a celebração da Pás­

coa. O número é 10,5% acima do que 

o registrado no ano passado, segundo o 

levantamento encomendado ao Ipema 

(Instituto de Pesquisa Manager). 

De acordo com o estudo, do total 

de contratados 28% deverão ser efe­

tivados após a data comemorativa, 

representando trabalho efetivo para 

19,6 mil brasileiros. Jovens sem ex­

periência poderão preencher 22% das 

vagas abertas. 

A indústria será responsável pela 

PÁSCOA ABRE 70 MIL VAGAS 
TEMPORÁRIAS NO PAÍS
Contratações começaram em setembro e oportunidades irão até março

criação de 60% do total de vagas tem­

porárias no  período. Os homens de­

verão representar 55% dos contratos, 

com remuneração entre R$ 600 e R$ 

1,5 mil. No comércio, 55% das vagas 

serão das mulheres, com remuneração 

variável de R$ 600 a R$ 900.

O calendário deste ano favorece a 

venda de chocolate, diz Vander Mora­

les, presidente do Sindeprestem e da 

Asserttem. “A Páscoa será comemo­

rada no final de abril, mais longe das 

despesas de início de ano, que com­

prometem o orçamento e fazem o con­

sumidor repensar seus gastos”.

Ano Contratações Variação(%) Efetivação(%) 1ºEmprego(%)
2006 46.000 30,00

2007 49.000 6,52 32,00

2008 (previsão) 54.000 10,20 35,00 34,00

2008 (checagem) 57.000 16,32 34,00 34,00

2009 (previsão) 60.000 5,87 11,25 2,25

2009 (checagem) 60.000 5,87 8,40 21,40

2010 (previsão) 61.500 2,50 13,00 25,00

2010 (checagem) 63.300 5,50 15,00 25,00

2011 (previsão) 70.000 10,50 28,00 22,00

NEGÓCIOS NA COPA 2014
Levantamento das oportunidades para o setor 

A realização da Copa do Mundo 

de 2014 no Brasil já mobiliza diver­

sos setores, que começam a se pre­

parar para as possíveis demandas. 

Estima-se que até o evento sejam 

disponibilizadas mais de 300 mil 

vagas em serviços terceirizáveis e 

quase 400 mil oportunidades de tra­

balhos temporários. 

Em vista disso, o Sindeprestem e a 

Asserttem solicitaram ao Ipema (Insti­

tuto de Pesquisas Manager) um levan­

tamento para mapear as potencialida­

des de negócios nas 12 cidades-sede. 

O estudo abrangerá os setores de cons­

trução civil, tecnologia da informação, 

alimentação, hotelaria, comunicações, 

logística, eventos e turismo. 

NOVA REGIONAL 
BAURU
Demais regionais devem se 
consolidar até o mês de março

Em continuidade ao projeto para 

ampliar a representatividade do Sin­

deprestem no  Estado de São Paulo, 

a diretora de regionais, Nilza Tavolo­

ni, visitou várias cidades do interior 

e reuniu-se com empresários para 

apresentar o trabalho do Sindicato. A 

viagem foi produtiva, também, para 

identificar representantes locais para 

as diretorias regionais. 

A diretora, que esteve em Jundiaí, 

Presidente Prudente, Bauru, São José 

do Rio Preto e Marília, pretende con­

solidar todas as diretorias até março 

próximo. “Escolhemos os nomes de 

Jundiaí, São José do Rio Preto e Marilia 

e estamos no aguardo para saber se eles 

atendem às necessidades estatutárias 

para nomeá-los diretores”, diz.  

Para a nova regional Bauru foi no­

meado e empossado Everaldo Noguei­

ra. Fundador de tradicional empresa 

do setor, em atividade 

há 18 anos, o diretor 

regional é experiente 

e familiarizado com 

as necessidades 

dos empresá­

rios do setor.

“O objetivo é identificar, quantificar 

e qualificar junto à base empresarial 

dados que permitam posicionar o setor 

de serviços especializados e de trabalho 

temporário em relação às oportunidades 

de negócio com a realização da Copa no 

país”, explica Vander Morales, presiden­

te das duas entidades.

Para participar da pesquisa, bas­

ta responder o questionário que será 

enviado por e-mail ou acessar o site 

www.sindeprestem.com.br. O resulta­

do sairá em junho próximo, na come­

moração dos 20 anos do Sindicato, e 

será um subsídio importante para o su­

cesso do setor no evento. O Sindepres­

tem disponibilizará um relatório com 

as informações consolidadas. 

Everaldo Nogueira, 
diretor da nova regional Bauru

CURSOS

Opções no site 
do Sindeprestem

O Sindeprestem oferece mensalmente 
aos empresários do setor variada 
programação de cursos para o 
aperfeiçoamento profissional. As inscrições 
podem ser feitas no site do Sindicato ou 
pelo e-mail cursos@sindeprestem.com.br. 
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MEMBROS DA CLETT&A 
DEFINEM PLANO PARA 2011

Brasil foi representado por Vander Morales 

Na última semana de janeiro foi realizada a conferência telefônica da 
CLETT&A (Confederación Latinoamericana de Empresas de Trabajo Tempo­
rario y Actividades Afines). Transmitida de Buenos Aires, teve a participação 
dos países membros: Argentina, Brasil, Chile, Colômbia e Uruguai. Devido a 
problemas técnicos, o Peru não participou. 

O presidente do Sindeprestem, Vander Morales, representou o Brasil junto com 
Wagner Mesquita, assessor da presidência. Atual vice-presidente da CLETT&A, 
Morales deve assumir a presidência da entidade em setembro próximo.

A pauta do encontro englobou o plano de atividades para este ano e a con­
tribuição da região sulamericana para a pesquisa do CIETT, que será definida na 
reunião de especialistas em setembro, em Buenos Aires, Argentina. Ficou decidido, 
também, que a contribuição anual em 2011 permanecerá igual à do ano anterior. 

LEITURA DE MEDIDORES 
Multa por dispensa nos 30 dias 

que antecedem a data base 
Devido à mudança da data base do 

segmento de Leitura de Medidores e 
Entrega de Avisos para o mês de abril 
de 2011, conforme Assembleia Geral 
Extraordinária realizada em 22/06/2010, 
as empresas deverão atentar ao disposto 
no artigo 9º da Lei nº. 7.238/1984. 

Empresas associadas, filiadas e sin­
dicalizadas devem seguir o disposto, o 
qual determina o pagamento de multa 
equivalente a um salário se a rescisão 
sem justa causa ocorrer nos 30 dias que 
antecedem a data base.

O SETOR NA MÍDIA 
416 inserções da Asserttem e do Sindeprestem na imprensa

O levantamento de checagem sobre as contratações temporárias 
realizadas no final do ano passado, devido ao aumento da deman­
da no Natal, gerou alto interesse da imprensa. A notícia de que 
140 mil trabalhadores temporários foram contratados e 28% deles 
efetivados obteve grande repercussão e gerou inserções na mídia 
de todo o Brasil.  

Mais um tema muito abordado pela imprensa foi o resultado 
das contratações temporárias em 2010: aumento de quase 11%, su­
perando o registrado no ano anterior. Os mais importantes veículos 
de comunicação, dentre eles Rede Globo, Folha de S. Paulo, Jornal 
da Tarde, Correio Braziliense e Estado de Minas, destacaram o Sin­
deprestem e a Asserttem num total de 416 matérias.

CONTRIBUIÇÃO SINDICAL
Guias em atraso ainda podem ser pagas

As empresas que não recolheram a contribuição 
sindical patronal dentro do prazo determinado, 31 
de janeiro, deverão fazê-lo o quanto antes.  O não 
pagamento poderá acarretar, além de multa e juros 
mensais, impedimentos legais para as que estiverem 
em atraso.

O cálculo é feito com base no capital social at­
ualizado. As alíquotas correspondentes estão dis­
poníveis para consulta no site do Sindeprestem 
(www.sindeprestem.com.br) e o recolhimento de­
verá ser feito em guia própria, pagável nas agências 
da Caixa Econômica Federal.

Mais informações podem ser solicitadas por 
e-mail, no endereço financeiro@sindeprestem.
com.br ou pelo telefone (11) 3215-8250.


